
¬ BRASÍLIA. Em discurso on-
tem na cúpula virtual dos 
Brics, grupo que inclui Bra-
sil,  Rússia, Índia,  China e 
África do Sul, o presidente 
Jair Bolsonaro defendeu mu-
danças  na  Organização  
Mundial da Saúde (OMS), 
na Organização Mundial do 

Comércio (OMC) e criticou, 
de forma implícita, a política 
externa da China. “O Brasil lu-
tará para que prevaleça, em 
um  mundo  póspandemia,  
um sistema internacional pau-
tado  pela  liberdade,  pela  
transparência e segurança. Pa-
ra que isso se concretize, é fun-
damental defender a demo-
cracia e defender as prerroga-
tivas soberanas dos países”, 
afirmou Bolsonaro.

No seu discurso, o líder chi-
nês, Xi Jinping, rebateu a fala 

do presidente brasileiro. “A 
história nos mostra que o mul-
tilateralismo pode evitar guer-
ras”, afirmou Xi, acrescentan-
do que o isolacionismo “au-
menta a tensão e a possibilida-
de de conflitos”.

No encontro, Bolsonaro ci-
tou ter sido contra a “politiza-
ção do vírus” durante a pande-
mia da Covid-19 e reiterou as 
críticas à atuação da OMS du-
rante a crise sanitária. “Desde 
o início também critiquei a po-
litização do vírus e o pretenso 

monopólio do conhecimento 
por parte da OMS, Organiza-
ção Mundial da Saúde, que 
necessita urgentemente, sim, 
de reformas”, declarou. "Te-
mos que reconhecer a realida-
de de que não foram os orga-
nismos internacionais que su-
peraram desafios, mas sim a 
coordenação entre os nossos 
países”, disse. Sobre a OMC, o 
presidente avaliou como ne-
cessária uma reforma na enti-
dade. “É necessário prestigiar 
propostas de redução dos sub-

sídios  para  bens  agrícolas  
com a mesma ênfase que al-
guns países buscam promo-
ver o comércio de bens indus-
triais”, afirmou o presidente.

Bolsonaro defendeu ainda 
mudanças no Conselho de Se-
gurança da ONU. Apesar de 
parabenizar a atuação da Rús
sia, que preside o bloco, Bolso-
naro indicou que os Brics pre-
cisam de maior coordenação 
para que Brasil, Índia e África 
do Sul conquistem assentos 
permanentes no conselho.
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SÃO PAULO. O comunica-
do da 12ª reunião dos 

Brics aponta que os países 
defendem  uma  reforma  
abrangente da ONU, incluin-
do no Conselho de Seguran-
ça. Os Brics manifestaram 
apoio à candidatura do Bra-
sil  como membro rotativo 
do Conselho de Segurança 
da ONU no biênio 2022-23. 

O comunicado, assinado 
em  conjunto  pelos  cinco  
membros,  destacou ainda  
que a solução de disputas in-
ternacionais deve se dar por 
“meio pacíficos”.  Sobre  a  
Covid-19, os países do Brics 
defenderam a  cooperação 
internacional por uma vaci-
na eficaz e segura disponí
vel de forma equitativa. Os 
Brics reiteraram também a 
reforma na OMC, critican-
do o ‘protecionismo’.

Bolsonaro faz 
críticas a China, 
que responde

7Aborto na Argentina
O presidente argentino, Alberto Fernández, en-
viou ontem ao Congresso o projeto de lei para le-
galizar o aborto apenas pela vontade da mulher 
até a 14ª semana de gestação. A proposta tam-
bém sugere que o procedimento possa ser realiza-
do na rede pública de saúde de forma gratuita.
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